
                                                                  

 

 
 

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Gabinete Deputada Luciana Genro 

 

Ofício Nº 073/2025/PSOL/GLG 

 
 

Porto Alegre, 25 de fevereiro de 2025. 

 
 
Ao Exmo. Senhor 
CEL PM - Cláudio dos Santos Feoli 
Comandante-Geral da Brigada Militar 
 
 
Assunto: Pedido de informações sobre as condições de trabalho dos alunos das escolas de 
formação da Brigada Militar. 
 
 

Exmo. Sr. Comandante-Geral da Brigada Militar: 

Este mandato parlamentar tomou conhecimento sobre a situação dos policiais 
militares em formação que estariam sofrendo abusos e desvio de função durante o Curso Técnico 
em Segurança Pública (CTSP), especialmente na Escola de Formação e Aperfeiçoamento de 
Sargentos (EsFAS) em Santa Maria. 

Segundo as denúncias recebidas, os alunos do curso, que deveriam estar em 
processo de aprimoramento técnico para exercer a função de sargento, estão sendo submetidos a 
atividades de trabalho braçal, como varrer, limpar e recolher folhas em áreas públicas. Há relatos 
de que os policiais são obrigados a cumprir até 12 horas diárias em serviços de faxina, 
contrariando a finalidade do curso e desviando-os de sua real função de capacitação profissional. 

Foi relatada a previsão de uma carga horária excessiva para o mês de março, 
com aulas programadas das 7h às 21h, sem a devida clareza sobre pausas adequadas para 
descanso e alimentação. Tal exigência pode comprometer a saúde física e mental dos alunos, 
além de prejudicar o aprendizado adequado para a função que irão desempenhar. 

Particularmente preocupante é o fato de que policiais militares com décadas de 
serviço, alguns com até 49 anos de idade, estão sendo obrigados a realizar tarefas de capina e 

 

_____________________________________________________________________________________________ 
 

Assembleia Legislativa - Praça Marechal Deodoro, 101 - Porto Alegre/RS 

Fone: 3210-2478 / Email: luciana.genro@al.rs.gov.br 



 
 

limpeza de áreas públicas, o que é percebido como desrespeitoso e alheio à qualificação 
esperada. Esses relatos indicam um possível padrão de desvalorização e exploração dos alunos 
do CTSP em diversas unidades da Brigada Militar. 

Além disso, há a exigência de participação no chamado Batalhão Escola 
(BESC), no qual os alunos são submetidos a estágios temporários com cargas horárias excessivas 
e sem um intervalo mínimo de 24 horas entre os turnos. Os serviços de posto base, que exigem 
longas horas em pé, entre 6 e 8 horas seguidas, também agravam a sobrecarga física e mental 
desses futuros policiais, sem que esse tempo extra seja computado como hora extra. 

Cabe destacar que essa discrepância não ocorre nos cursos de habilitação dos 
Oficiais, CAA e CEPGESP, onde todas as atividades são realizadas em ambiente acadêmico e 
direcionadas exclusivamente à formação técnica e estratégica.  

Nesses cursos, o foco é preparar o militar para exercer funções compatíveis 
com um nível hierárquico superior, utilizando técnicas de ensino adequadas em um ambiente 
saudável e respeitoso - caráter que também deveria ser atribuído ao CTSP, enquanto habilitação.  

Também recebemos denúncias sobre as condições precárias de alimentação. 
Estaria sendo ofertado apenas R$ 12,00 para alimentação diária, valor insuficiente para cobrir 
uma alimentação adequada durante o curso. Outro fator preocupante é a precariedade dos 
intervalos para alimentação, sendo comum que os alunos realizem apenas uma refeição antes do 
início do serviço e permaneçam até 12 horas sem alimentação adequada. A falta de descanso 
apropriado compromete não apenas a saúde desses servidores, mas também a qualidade do 
aprendizado e do serviço que prestam à sociedade.  

Por fim, há relatos preocupantes de policiais sendo obrigados a dormir no chão 
por falta de estrutura mínima nos alojamentos, comprometendo ainda mais seu bem-estar físico e 
psicológico. 

Diante do exposto, solicitamos, nos termos da Lei de Acesso à Informação, o 
seguinte questionário: 

1.​ A Brigada Militar reconhece que os alunos do CTSP estão sendo 
submetidos a atividades de trabalho braçal que caracterizam desvio 
de função? 

2.​ A Brigada Militar reconhece que a participação dos alunos em 
atividades operacionais pode estar ocorrendo em condições 
extenuantes? 

3.​ Qual é a justificativa para a jornada de 12 horas diárias, incluindo 
serviços de limpeza e manutenção, sem a devida compensação? 
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4.​ Existe previsão de revisão desse modelo para evitar a sobrecarga 
física e psicológica dos alunos? 

5.​ Há previsão de revisão desse modelo para evitar sobrecarga física e 
psicológica dos alunos? 

6.​ Como a Brigada Militar justifica a concessão de apenas R$ 12,00 
para alimentação diária dos alunos? Há previsão de revisão desse 
valor? 

7.​ Quais providências estão sendo tomadas para garantir que os 
alunos não fiquem longos períodos sem alimentação e descanso 
adequados? 

8.​ Que medidas estão sendo adotadas para garantir que os 
alojamentos ofereçam condições mínimas de conforto e dignidade, 
evitando que policiais sejam obrigados a dormir no chão? 

Saudações cordiais, 

Luciana Genro 

Deputada Estadual 

Coordenadora da Frente Parlamentar em Defesa dos Brigadianos de Nível Médio 
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